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RESUMO 

 
O estudo tem relevância, pois a maioria dos bebês que apresentam as doenças 

detectadas pelo teste nasce aparentemente normal, porém o conhecimento da população 

é restrito, o que ocasiona abstenções ao exame³. Objetivo: Elucidar o conhecimento das 

mães a respeito do teste do pezinho, em uma UMS. Metodologia: descritiva, com ação 

educativa, de abordagem qualitativa, em uma UMS de Ananindeua-Pa, com mães maiores 

de 18 anos que realizaram o pré-natal e que os filhos eram recém-nascido, dividida em 

três fases: 1) entrevista semiestruturada com cinco mães 2) Identificado os principais 

problemas e elaborado uma ação educativa para as mães. 3). Foi realizado dinâmicas com 

as mães. Resultados: 1). Percebeu-se que as mães têm conhecimento sobre a existência 

do teste, porém não sabem ao certo para que serve e a importância de realizar em tempo 

correto. 2) A maioria das mães não receberam orientação sobre o teste, e as que 

receberam não foi de modo inadequado. Conclusão: Existem fatores que contribuem com 

prática indevida desfavorecendo uma assistência de qualidade. Enfermeiro deixando de 

fornecer informações vitais. Contribuições/implicações para enfermagem: Despertar a 

atenção do enfermeiro, para a importância da orientação adequada, em relação ao teste 

do pezinho, durante o pré-natal e o entendimento da parte dessas mães. Referencias: 
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